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Introdução: A importância da Vitamina D para o organismo é indiscutível, pois 

além de contribuir na homeostase previne contra afecções de todas as ordens1. 

A exposição ao sol continua sendo a melhor fonte de conversão de Vitamina D. 

Em tempo, embora os níveis séricos ideais possam ser alcançados via 

suplementação, recomenda-se que o paciente se exponha à luz solar de 5 a 15 

minutos, antes das dez da manhã e depois das quinze da tarde2. Deste modo, 

o presente resumo busca analisar os últimos estudos sobre a referida vitamina, 

principalmente no que diz respeito às consequências da sua deficiência.  

Objetivo: Analisar a influência da Vitamina D na homeostase do organismo e 

as implicações de sua deficiência. Método: O presente trabalho foi realizado 

através de um estudo descritivo não experimental do tipo de revisão de 

literatura.  Para a pesquisa foram utilizados os principais bancos de periódicos 

disponíveis online, sendo Scielo e Google Acadêmico. Como estratégia de 

busca de conteúdos foram utilizadas as seguintes palavras-chave: Vitamina D, 

organismo e deficiência. Foram selecionados um total de 4 artigos, no período 

dos anos 2010 a 2024. Resultados e Discussão: A vitamina D possui relação 

direta com a homeostase sistêmica (autorregulação) pois possui influência sob 

o genoma humano3. Atua especialmente no controle das funções do 

desenvolvimento como o crescimento, a apoptose celular, o sistema  
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cardiovascular e musculoesquelético, contribuindo com a formação óssea 

através da metabolização do cálcio, na regulação do sistema imune, 

combatendo infecções diversas através da metabolização da insulina2,3. No 

âmbito deficitário, a Vitamina D já se mostrou comprovadamente relacionada a 

prevalência de patologias como a diabetes, hipertensão, hiperlipidemia e 

doença vascular periférica, bem como associada à doença arterial coronariana, 

infarto do miocárdio, insuficiência cardíaca, acidente vascular cerebral, morte 

incidente, obesidade, inflamação, resistência à insulina e, curiosamente, com 

esteatose hepática não alcoólica (NASH)4,5,6, sendo prevalente ocorrência 

devido às desordens sistêmicas na homeostase2,5,6. Conclusão: A vitamina D 

é um nutriente indispensável para a autorregulação corporal, influenciando o 

genoma humano de modo generalizado. A presença de hipovitaminose 

correlaciona-se a um pior prognóstico dos pacientes. Diversas causas 

metabólicas e hepáticas influenciam índices deficitários, alicerçados a baixa 

exposição solar. É necessário a complementação vitamínica para regulação. 

Palavras-chave: Deficiência. Vitamina D. Metabolismo. 
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